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			Este livro é de ficção, dodói. 


            

			Qualquer semelhança com a vida real é coincidência ou coisa da sua cabecinha. 


            

			Não tente fazer nada deste livro em casa, somos pilotos profissionais e sabemos da nossa seriedade e competência.


            

			Se alguma coisa nessa obra te soou estranha, acontece.


            

            


            

		




		

			Apresentação


            

			— por —


            

			Rogerinho do Ingá


            

			Quando me falaram que eu tinha que fazer um texto pra apresentar o livro, fiquei preocupado, achando que seria lançado sem capa. Mas parece que vai ser lançado com capa e com título — confere aí —, então não entendi pra quê esse texto de apresentação se o título do livro já explica tudo: 79 filmes pra assistir enquanto dirige.


            

			Era pra ser 80 filmes, mas o Julinho não entregou a crítica de Se eu fosse você 2 e, obviamente, como punição, fomos obrigados a furar os quatro pneus dele. Viu, Julinho? Fomos nós, e acho que o certo seria você ir pedir desculpa pro Renato! E como nenhum piloto conseguiu fazer a crítica da franquia Transformers devido à forte emoção do tema, este livro também não tem essa crítica. 


            

			Os 79 filmes que estão aqui são pra assistir enquanto dirige porque foi exatamente assim que a gente viu esses filmes: dirigindo. Inclusive, escrevemos o livro dirigindo também. Algumas partes foram escritas até no meio de um acidente ou capotamento, porque aqui tem compromisso. Não é um sangramento que vai impedir o Choque de Cultura de trazer a informação. E depois da invenção do WhatsApp, o trânsito não é mais desculpa pra nada.


            

			O livro foi, obviamente, uma ideia do Maurílio, então, se você achar tudo uma bosta, pode meter a porrada nele direto, que é o que vamos fazer. É só me ligar que eu passo o endereço dele e o dia. Ele também pediu uma breve história de cada um de nós, só pra poder enfiar a dele no meio, já que ninguém se interessa pela história dele. E, no final do livro, ainda botou um tal de glossário, que até agora não entendi pra quê serve. Se você quiser rasgar e jogar fora, pode rasgar. Até porque o recado final do livro, sendo do nosso piloto Renan, dá um encerramento legal.


            

			Ia ter um CD com as músicas do Julinho e do Maurílio, mas eu descobri e cheguei a tempo de tacar fogo em tudo. Aliás, aproveito aqui o espaço pra pedir uma desculpa pro rapaz da portaria lá da fábrica, que ficou com o braço um pouco chamuscado. E agradecer também ao comandante Garcia do Batalhão de Bombeiros de Niterói, que deu aquela moral pra gente quando o fogo saiu do controle. Mas o que importa é que este livro tem muita informação, muita denúncia, muita crítica, além da nossa tradicional preocupação com o meio ambiente, com a poluição do solo e com a sinalização de trânsito.


            

			Quero fazer um agradecimento especial ao Renanzinho, que havia engolido o pen-drive do livro, mas, de alguma forma, conseguiu devolver a tempo! Isso mostra o senso de responsabilidade desse garoto que, com certeza, é de ouro por dentro, ou de algum outro metal. E agradecer também a todos os pilotos do Choque de Cultura — Maurílio, Julinho e Renan —, sempre muito competentes no que diz respeito à cultura, à informação e, no caso, ao cinema!


            

			E um agradecimento especial também à Simone dos Prazeres, que é quem solta as vinhetas do nosso programa.


            

			E acabou a apresentação do livro!


		




		

			


		




		

			


            

            Um amor chamado Sprinter


            

			EU SOU Rogerinho do Ingá, porque nasci com o mesmo nome do meu pai Rogério e cresci no bairro do Ingá. Simples assim. E eu fui criado pelo meu avô, que criou também meu primo Cerginho, que é uns cinco anos mais velho que eu, mas é meio bobo da cabeça. Depois que minha mãe morreu, meu pai fugiu. E acabou essa história de família, porque eu não me lembro de quase nada e fico com raiva quando fico triste. Por isso vou falar como que eu comecei a dirigir veículos motorizados, que é o que me dá alegria na vida.


            

			Eu comecei aos 12 anos, manobrando o carro de um médico vereador que morava na minha rua, e chegava todo dia dirigindo embriagado. Como ele era muito sério e muito responsável, toda vez que chegava dirigindo completamente bêbado, ele se recusava a guardar o carro na garagem pra não correr o risco de arranhar o veículo. Perfeito, já mostrando a importância do cuidado que temos que ter com a saúde do nosso carro.


            

			E eu fiquei com essa missão de estacionar o carro do vereador por três motivos: um, porque eu tava ali de bobeira; dois, porque eu queria dirigir; e três, porque, quando você acorda no dia seguinte e seu carro está certinho na vaga, você não quer saber como aquilo aconteceu. E, durante uns dois anos, ele não ficou sabendo de nada. Assim que ele parava na porta do prédio, e não conseguia apertar o controle remoto da garagem, eu já abria a porta do carro dele, tirava ele lá de dentro, levava ele pra portaria e assumia o controle do veículo. 


            

			O problema é que eu passei esses dois anos só dirigindo de ré, manobrando o carro do vereador, e eu não sabia andar pra frente, que era meu sonho, sem precisar me preocupar com pilastra ou espelho retrovisor. Quando eu descobri que a mãe do Gelatina, um moleque mais novo lá da rua, viajava todo fim de semana e deixava um Escort zero de bobeira na garagem e com a chave dentro, eu vi um sinal, vi um sinal verde pra minha aprendizagem!


            

			Cerquei o moleque na volta do colégio e torci o braço dele até ele ficar convencido de pegar o carro da mãe quando ela estivesse viajando. Em troca, eu ia levar ele no Simba Safári. Meu plano era até deixar ele lá, se ele continuasse chorando. Mas não deu tempo.


            

			Na primeira oportunidade que a mãe dele viajou e a gente pegou o carro, demos de cara com ela subindo a rua a pé! Claramente a gente que viajou, achando que a mãe dele tinha viajado. O Gelatina começou a gritar: “Minha mãe! Minha mãe não viajou! Ali ela ali!! Ela vai ver a gente!! Se abaixa!! Se abaixa!” Eu me abaixei, perdi o controle do carro, subi na calçada e atropelei a mãe dele. Foi meu primeiro atropelamento.


            

			Fiquei me sentindo culpado depois do acidente, porque a mãe do Gelatina ficou seis meses sem andar, e por isso não viajava mais!! Pô, com vários lugares por aí com a vista fabulosa que você só precisa ficar olhando pra curtir, e a coroa ficava em casa parada, vendo TV e tomando remédio. Era uma egoísta! E ainda parou de deixar a chave no carro. 


            

			Mas uns três meses depois, o Maicosuel, um maluco que vendia fita pirata numa banca lá do Centro, me disse que tinha visto um filme em que o cara fazia uma cópia de uma estátua usando molde de sabonete. Tive a ideia: chamei meu primo Cerginho, que era bom em sabonete, e fomos pra casa do Gelatina.


            

			Tocamos o interfone, ameacei torcer o braço dele de novo, e ele deixou a gente subir pro apartamento. Enquanto ele distraía a mãe, eu assaltava a geladeira e o Cerginho pegava a chave do carro e encravava no sabonete — isso é trabalho em equipe, cooperação! Levei o molde pro chaveiro da minha rua, um senhorzinho muito idoso e muito experiente, que se recusou a fazer a chave. Torci o braço dele — é mais fácil torcer braço de idoso do que de criança —, e ele mudou de ideia na hora. Ele fez a chave pra mim, e eu paguei uma garrafa d’água pelo serviço do Cerginho, que chorou — é muito idiota.


            

			Como a mãe do Gelatina ainda estava de cama, não tinha risco de topar com ela na calçada e atropelar ela de novo. Caminho livre então pra dirigir pra frente! Eu e o Gelatina tiramos o carro da garagem — era o momento mais feliz da minha vida. Mas nem deu tempo de arriscar um cavalo de pau ou tirar um fino de um ciclista — já tinha ciclista naquela época —, porque descemos a ladeira em alta velocidade e demos de cara com uma blitz.


            

			O carro estava muito rápido, e eu acabei me atrapalhando com o volante — muito tempo andando de ré — e, em vez de desviar, acabei jogando o carro pra cima da polícia. Atropelei vários policiais, que pularam pro lado igual em filme. Foi meu segundo atropelamento, o primeiro de autoridades. O comandante da polícia veio caminhando calmamente e explicou que só não metralhou a gente porque viu que a gente era criança. Mas ele só ia liberar o carro mediante um adulto responsável habilitado e sóbrio. 


            

			Adulto responsável habilitado eu só conhecia o vereador doutor, mas ele nunca estava sóbrio. Até que eu lembrei do Rock Dennis. Rock Dennis já devia ter uns 19 anos e sempre quis andar com a galera do Ingá, mas ninguém queria andar com ele, porque ele era muito chato. Até que um dia ele falou que só tinha seis meses de vida, aí a gente deixou, porque a gente sabia que seis meses passavam rápido. Mas quando deu uns sete, oito meses e o moleque não morreu, a gente espancou ele e expulsou de vez.


            

			Só que, naquele momento, o Rock Dennis era minha única opção de adulto habilitado, não sabia se ele era responsável. Bati na casa dele, expliquei a situação, enquanto torcia o braço dele, e ele aceitou. O plano era o seguinte: Rock Dennis ia pegar o carro do pai, uma Topic vermelha, e ia dirigindo comigo e com o Gelatina até a blitz. Lá ele ia falar com o policial, pegar o carro da mãe do Gelatina e levar embora. A gente ia parar logo no comecinho da blitz, pra eu poder sair de fininho e trazer a Topic do pai dele depois.


            

			Chegamos no comandante e apresentamos o Rock Dennis como nosso responsável habilitado e sóbrio. Depois de tomar um tapa na cara e um esporro, o Rock foi autorizado a sair com o carro da mãe do Gelatina. O comandante perguntou como eu ia voltar pra casa, e eu disfarcei saindo correndo. Entrei na Topic do pai do Rock, meti a ré de fininho por trás da blitz e fui de ré até a casa do Rock Dennis, porque ainda tinha pouca experiência em andar pra frente.


            

			Quando cheguei lá, o Gelatina já estava me esperando com o Rock Dennis, que perguntou: “Cadê o carro do meu pai?!” Olhei pra trás e … EU TINHA TRAZIDO O CARRO ERRADO!! Em vez de entrar na Topic do pai dele, eu trouxe a van de outra pessoa.


            

			Meia hora discutindo como a gente ia resolver aquilo, quem vai, quem não vai, culpa de um, culpa de outro, tu é muito burro, não tinha ninguém no carro, como eu ia saber?! Até que decidi: eu ia me desfazer da van, jogar ela no mar ali, sei lá, porque devolver podia dar cadeia. E o Rock Dennis ia pegar o carro do pai dele que tinha ficado lá. E ele ia de ônibus e sozinho, porque lembrei da vez que ele mentiu dizendo que ia morrer e não morreu. Dica: nunca diga que vai morrer e não morra. 


            

			O Rock falou depois que foi até fácil sair com a Topic do pai dele da blitz porque estava o maior tumulto lá. Tinha um senhor gritando: “Roubaram minha van no meio de uma blitz da polícia militar!!! Isso é inacreditável!!! Isso é Brasil!!!” E todos os policiais estavam doidos, falando no rádio, ligando sirene, correndo de um lado pro outro, a maior confusão. 


            

			E eu não tive coragem de me desfazer daquela van. Era uma Sprinter importada, novinha, foi paixão à primeira vista. Troquei a placa, pintei de azul e vermelho e comecei a trabalhar, porque, apesar de não ser adulto, eu já era muito responsável. Tanto que estou aqui até hoje, prestando o melhor serviço pros meus passageiros e pra mim mesmo. Sempre com a minha querida Sprinter. E, até hoje, quando preciso fazer um trajeto perigoso, com alto nível de precisão e técnica, eu vou de ré.


		




		

			


		




		

        


        

			Uma peça fundamental dessa kombi chamada cinema brasileiro


            

			MINHA VIDA poderia ser um filme de Francis Ford Coppola, mas não é. Cresci num ambiente artístico; meu pai era ator, mas não pôde me ensinar a arte de atuar porque foi preso por falsidade ideológica quando eu tinha apenas 2 anos. Porém tive a sorte de ter em minha vida minha mãe, que também cumpriu o papel de pai, não me dando muita atenção.


            

			Tive uma formação cinematográfica clássica. Foi na novela Vamp que aprendi que o sobrenatural é um ótimo pretexto pra se contar uma história fraca e entendi como uma maquiagem ruim pode ajudar na comédia. Em Renascer, aprendi sobre a determinação de um personagem e que associar um nome comum ao de um animal, como, por exemplo, Gerson Jiboia ou Tião Galinha, era algo que conquistava a atenção do público, e que, com certeza, serviria para apelidar um colega de classe ou de trabalho assim. Um pacto com o diabo também era muito divertido. Em Pantanal, conheci o amor, e foi assim que me amei pela primeira vez.


            

			E, com essas influências, comecei a trabalhar no meu primeiro roteiro, aos 8 anos, durante os recreios. Era sobre um super-herói que tinha o superpoder de se camuflar pra não apanhar no recreio. Infelizmente, eu não tinha esse poder. Acabei apanhando no recreio, e rasgaram meu roteiro.


            

			Quando eu tinha apenas 14 anos, Seu Antônio, que era meu vizinho e trabalhava no transporte de Éramos seis, auge da teledramaturgia do SBT, me levou pra escola. Ele era muito atencioso comigo e sempre me dava carona em troca das roupas íntimas da minha tia. Nesse dia, as conversas estavam mais profundas que o habitual e, num discurso filosófico sobre a vida e sobre remédios contra a impotência, ele revelou que, quando morresse, gostaria de ser jogado no mar.


            

			Quinze minutos depois, ele acabou sofrendo um infarto e faleceu ali mesmo em sua kombi. Atento ao que ele havia dito, eu sabia o que fazer e dirigi duzentos quilômetros até a praia mais próxima, onde atirei o corpo dele de uma pirambeira. Infelizmente, ele caiu na beiradinha, mas fui embora com a sensação de dever cumprido, pois a maré logo ia subir, realizando o último desejo de Seu Antônio. Quando eu estava dirigindo de volta, o celular dele tocou. Era um produtor do SBT que o xingava muito e estava cobrando que ele pegasse os atores em casa. Estava tudo atrasado na novela.


            

			Não fugi do meu dever e busquei um por um. Nenhum ator notou a diferença porque, normalmente, os atores não têm o hábito de olhar para pessoas que não sejam elas mesmas. Eles são muito profissionais e passam o tempo todo concentrados no texto que irão gravar, mesmo quando só vão fazer figuração. E esse foi meu primeiro trabalho profissional no audiovisual, carreira que eu só retomaria nove anos depois, porque, quando contei a história toda pra minha avó, ela carinhosamente me aconselhou a não falar nada pra ninguém e esconder a kombi na garagem, enquanto me dava uma surra.


            

			Eu gostava de brincar dentro da kombi do Seu Antônio escondida na minha garagem. Fingia que acordava cedo, ia até a casa dos atores, dava bom dia pra eles, e eles não me respondiam. Enfim, sempre relembrava com prazer o dia mais feliz da minha vida. Mas os anos foram passando, e meu sonho de trabalhar com cinema não saía da minha cabeça.


            

			Certa noite, sonhei que estava sendo entrevistado no programa Roda viva pra falar sobre meu trabalho cinematográfico. Eu dizia “muitas vezes o arcabouço teórico se transforma em calabouço estético”, e depois minha cabeça explodia, sujando o terno dos idosos da bancada. Isso mexeu muito comigo e, por esse motivo, aos 23 anos, resolvi abandonar o terceiro ano de enfermagem e minha avó doente pra ir em busca do meu sonho de trabalhar com cinema.


            

			O primeiro longa do qual participei foi Didi quer ser criança. Foi um momento importantíssimo da minha carreira. Nesse trabalho aprendi sobre a linha de produção e que devo chamar o Didi de Dr. Renato, senão ele bate no Dedé e fala que foi você. O filme foi indicado ao Grande Prêmio Brasileiro de Cinema na categoria maquiagem, mas não ganhou. Uma grande injustiça! Não é nada fácil maquiar o Renato Aragão até que ele vire uma criança, muito menos transformar uma criança em Renato Aragão.


            

			A partir daí, fui peça fundamental em grandes obras do audiovisual brasileiro, fiz grandes amigos — um abraço especial pro Tony (Ramos), nós trabalhamos juntos há muito tempo, e ele sempre me tratou como um filho não reconhecido. Então, se você está pensando em fazer seu curta-metragem, me dê uma ligada.


            

			Ah! Já ia me esquecendo dos diversos empreendimentos artísticos que encabecei. Um dos que mais me orgulho é ter criado o nome “Choque de Cultura”, mas, por humildade, nunca mais falei sobre isso com o Rogerinho depois que ele me deu um soco na boca. É muito difícil ser vanguarda da crítica cinematográfica no Brasil. Mas alguém precisa assumir essa responsabilidade.
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